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DEEP ANALYSIS SUPPLY CHAIN MÉDIO PRAZO

O Novo Petróleo Não Está no Solo —
Está na Usina
Como o pivô americano para processamento de terras raras reescreve as regras da soberania
tecnológica

Os EUA implementam mudança de regime na estratégia de terras raras, priorizando processamento

doméstico sobre mineração bruta para quebrar o monopólio chinês de 85% do refino global. Esta

reorientação representa uma inflexão histórica similar ao Projeto Manhattan — com implicações

estruturais para toda a cadeia de tecnologias críticas.
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NÚCLEO ANALÍTICO

// KEY INSIGHT

A verdadeira assimetria não está no rally das mining
companies. Está na transformação estrutural da
arquitetura de poder global. Estamos presenciando o
nascimento de uma nova forma de soberania baseada
no controle de processing capabilities de materiais
críticos. Países que dominarem esta capacidade
ganham vantagem tecnológica permanente. Os demais
enfrentam dependência perpétua — uma bifurcação
civilizacional que o mercado ainda não compreendeu.

// ASSIMETRIA

O mercado está precificando terras raras como
commodity cycle típico. Na realidade é regime change
permanente. A oportunidade está em assets que se
beneficiam da reconfiguração geográfica da produção
industrial e da bifurcação de sistemas financeiros
globais.

Esta bifurcação é civilizacional. O mercado ainda
não a precificou.
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1ª ORDEM

Efeitos Diretos
Impactos imediatos e diretos da mudança de estratégia americana

Rally imediato em processadores ocidentais de terras raras
Empresas como MP Materials, Lynas Corporation e Rainbow Rare Earths experimentam valorização acentuada. O mercado
reconhece que estas empresas se tornarão beneficiárias diretas de subsídios, contratos governamentais e proteções tarifárias.
Historicamente, mudanças de regime em políticas de segurança nacional geram retornos de 40-60% nos primeiros 6 meses
para players estratégicos.

↑ MP Materials (MP)    ↑ Lynas Corporation (LYC)    ↑ Terras raras processadas (óxidos)

Pressão inflacionária em ímãs permanentes e componentes
A transição para processamento doméstico implica custos 30-50% superiores versus China nos próximos 2-3 anos.
Fabricantes de ímãs de neodímio, motores elétricos e turbinas eólicas enfrentam squeeze de margens imediato. Não há
substitutos para muitas aplicações críticas — a inelasticidade da demanda amplifica o efeito.

↑ Neodímio · Disprósio    ↓ Fabricantes de ímãs (margens)

Aceleração de parcerias geopolíticas — Quad e AUKUS
EUA intensificam acordos com Austrália (55% das reservas globais conhecidas), Canadá e aliados europeus. Esta
movimentação replica a estratégia do CHIPS Act, criando blocos econômicos excludentes. Austrália emerge como pivot
geográfico central — hegemonia tecnológica requer controle de inputs críticos.

↑ AUD    ↑ Mining australianas    ↑ Região Ásia-Pacífico
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2ª ORDEM

Efeitos Indiretos
Reações e adaptações sistêmicas que surgem dos efeitos diretos

Resposta defensiva chinesa — controles de exportação
China implementa restrições mais agressivas seguindo o playbook histórico de 2010-2012. Pode reduzir exportações em
40-60% sem impacto significativo na economia doméstica, gerando choques de oferta globais. Mecanismo: weaponization
de commodity crítica para manter hegemonia tecnológica.

↑ CNY    ↑ Empresas chinesas de TRs    ↓ Relações EUA-China

Boom de CapEx em infraestrutura de processamento alternativa
US$ 50-100 bilhões mobilizados em capacidade de processamento nos próximos 5 anos. Empresas de engenharia,
construção industrial e tecnologia química se beneficiam de capex cycle massivo. Paralelo histórico: buildup de refino de
petróleo pós-OPEC nos anos 1970s. Lag time de 3-5 anos para construção cria janela de oportunidade para fornecedores
especializados.

↑ Engenharia química    ↑ Aço especializado & equipamentos    ↓ Bonds corporativos de utilities

Reshoring acelerado da cadeia de eletrônicos
Apple, Tesla, Boeing e Lockheed Martin redesenham supply chains globais, criando clusters industriais próximos a
facilities de processamento doméstico. Lead time de 18-36 meses para reconfiguração cria disrupções temporárias e
premium por proximidade geográfica.

↑ Real estate industrial — Texas, Wyoming    ↑ Transporte ferroviário doméstico    ↑ Manufatura
mexicana (nearshoring)
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3ª ORDEM

Efeitos Estruturais
Transformações civilizacionais de longo prazo — o que o mercado ainda não precificou

Disrupção no setor de energia renovável
Custos elevados de terras raras impactam economics de turbinas eólicas e motores de veículos elétricos. Vestas, GE e Tesla
aceleram P&D em alternativas como ímãs ferrite e motores de indução. Time lag de 2-3 anos para comercialização
potencialmente atrasa targets de descarbonização.

↓ Fabricantes de turbinas eólicas (margens)    ↑ Cobre / Copper    ↑ Gás natural (delay renovável)

Bifurcação permanente do sistema monetário internacional
A weaponization de terras raras acelera sistemas financeiros paralelos: China desenvolve clearing em yuan para
commodities críticas, EUA fortalecem sistemas dólar-based. Resultado: dois ecossistemas financeiros incompatíveis onde a
escolha da rota de processamento determina o acesso à infraestrutura financeira. Fim do pricing unificado global de
commodities.

↑ Ouro / Gold    ■ Bitcoin    ↓ USD (hegemonia)

Metamorfose do conceito de soberania nacional
Controle sobre processing capacity de terras raras se torna equivalente a capacidade nuclear em termos de importância
estratégica. Nações sem capacidade doméstica enfrentam dependência tecnológica permanente. Esta transição marca o fim
da globalização como princípio organizador — retorno a blocos econômicos autárquicos. Paralelo histórico: mercantilismo
do século XVIII, mas com complexidade que torna o catch-up exponencialmente mais difícil.

↑ Defense contractors com processing    ↑ Currencies de nações processadoras    ↓ Economias
dependentes de importação

Reconfiguração geográfica da produção industrial global
Processing requer energia e água em abundância, forçando produção industrial para regiões com recursos naturais
abundantes e geopolítica estável. Wyoming, Texas, Austrália Ocidental e Canadá emergem como novos centros de
gravidade para manufatura high-tech. Impacto similar ao Canal de Suez no século XIX — escolhas de infraestrutura
determinam geografia econômica por décadas.

↑ Real estate — Wyoming, North Dakota    ↑ Utilities resource-rich    ↓ Real estate costeiro
urbano (relativo)

Esta análise é produzida pelo Chokepoint Mapping Bureau para fins informativos e analíticos. Não constitui conselho de investimento ou recomendação de
compra ou venda de qualquer ativo. Termos completos disponíveis em chokepoint.com.br/terms.


